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CAMPEONATO
Collocaçáo dos Clubs concurrentes e os scores dos jogos
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Capital integralizado - Rs. 5.000:000$000
Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos do decreto-lei n. 8.841, de 9-1-1937
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-
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to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espirito-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil
- Rua do Commercio, 343 - Victoria

Caixa Postal £ôO - End. Tel.: «Ruralbank
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O Conto Capichaba
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Jürinha tem tira namorado...
¦

^mhV

¦¦ ¦ ¦ ¦•

De Carlos SanfAnna Có
Desde ha alguns dias une furinha está dlf-

ferente. Ando mais contente do Que antes, Se
anteriormente cantava lodo o dia, hoje conta e
dansa. N8o pode passar diante do espelho sem
íicar se olhando longamente, observando suas
faces dum tênue aveltüdado côr- de. rosa, ollun.
do aquelle brilho novo que se pode notar em
seus olhos...

Iurinha é uma encantadora garota que esto,
justamente agora, atravessando o período em
que deixará de ser menina para se tornai em
moça. lia cousa de treis rnez.es era urna crinn-
ça, de ingênua simplicidade, gostando de ir és
«matinces» somente para ver os filais. Dormia
cedo e levantava-se mais cedo ainda. Desde a
manha ate á noite, sua voz se elevava, clara e
em bom tom, cantando as ultimas modinhas de
carnaval. Estudava, ia á escola, e é tarde jo-
gava a «amarellinha» com as creanças da re-
dondeza. li sua vida corria tal um mar de ro-
sas, suavemente, ante as vistas cuidadosas do
papae e da mamãe.

Hoje, depois gue a Iurinha, frente ao espe-
lho, descobria em si novos nlíractivos, sue vida
soffreu u'a mudança. Pequenina, pois quasi nin-
gutm a nota. Mas mudou. Levou uns dias quasi

• sem cantar. Na escola, a professora pegou-a
uma bôa dezena as vezes et m o ciliar perdido
no vácuo. Chegou mesmo a pedir á mamãe que
a deixasse ir fazer o «footiny» na Praça da
Independência na noite de domingo.

Mamãe não a deixou ir. «Era ainda muito
criança. Esperasse crescer».

Agora, então, sua vida parece possuir ou-
tro sentido. Aguella antiga alegna de criança
voltou com maior, muito maior exhuberancia,

« Demora-se mais na ctoitlef», quando vem da es-
cola nâo mais vae se juntar ao alacre bando
de crianças da vizinhança, ficando encostada
ao portão de sua casa, quando não debruçada

t á janella ou ó varanda, lançando, vez por ou-

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Rua da Imprensa ir 1S — Tel. C. 68
VICTORIA

Ira, olhares pesquisadores pera as esquinas da
rua onde mora. Mais de uma \ez, quando se
achava deanie do espelho penteando os lindos
cabellos, viu.se a cora? repentinamente, sem
saber a que atlnbuir aguella súbita vermeltti*
dão do seu rosto, felizmente papae nem ma-
m ã e p e r te b e r a m na d a ainda.

E naquelle dia em que Iurinha, apro\eilon»
do a ausência de mamãe, passéra «rouye» no
rosto? ^e mamãe soubesse...

Na verdade, nem mamãe nem papae viram
aquelle gymnosiano gue se pòe lá na esquina,
encostado a um poste, fingindo gue não está
olhando nada de interessante, mas não perde
de VÍsla a Jurinha na janella de sua casa...

Outro dia bem que a mamãe ficou descon-
fiada. Não é que Jurmtm, sabendo que lhe ia
ser feito um vestido novo, foi pedir que a ma.
mãe lhe fi/esse mais cumprido? Mamãe oihou-
a tnterrogativamente e Jurinha correu, antes

que o rubór lhe tingisse as aveltudacfas faces.

Papae mda não notou a mudança que )u-
rinha esta soffrendo. Também, papae trabalha
0 dia todo, vem almoçar depois gue a filhinho

lá foi para o collegio, de modo gue só a en-
contra mesmo na hora do jantar. Jnnnha gosta
urn boceado do papae, Tanto quanto da ma-
mãe. Mas não tem coragem de dizer nada a
elles.

Tio Augusto é que parece havei desconfia-
do alguma cousa. Desde aquelle dia em que
chamou Iurinha para assentar.se sobre seus

joelhos e a pequena se excuscu. Elle perguntou
todo espantado, com aquella sua voz grossa:
*Eh eh,que é isso? Quaes são as novidades?»

Iurinha correu para o seu quarto e fingiu que
estava estudando. Mas lá dentro de sua cabe-
cinha urn pensamento fazia força para sahir.
«Por que será que os tios gostam de botar os
sobrinhas sobre os joelhos? Que implican-
cia I !!»

Cila não sabe mesmo como é que mamãe

jnda não notou a sua írrequiefude. Nem mesmo
quando estuda ella esíó sossegada. De quando

VIDA CAP1CHABA p«K



*n quando, deiândo os livros sobre a mesa

dé uma carreirinha alé 6 lenella, olhando pare

05 esquinas... .
Tombem, se mamãe soubesse... lh, nem 6

K^m nrnsnr nisto Se mamãe soubesse oue a

fufnho havia 
"ido 

acompanhada pelo oYmnas.e.

„o,da esquina alé o collegio era capaz 0>man-

dar o empreqada leval-a e ii buscal-a na por-

^"lurinha 
O nome delia nfo é lunnho nfio;

é luracv lunnho é appellido que lhe puzerarn
rm coso, c pejou. Pouco gente sabe 0 seu

nome Al.'- o professora, na escola, no fazer a

chamada diz lurinha em vez de luracv Air
ononi, eía nõo se incommodava. Ao contrario,

seria copo/ de brigai se a chamassem de ]u-

rocv Moniem é que se surprehendeu dizendo a

umaamiguinha que «l«^isi'a';P;^le°r!
o chamar de lurinha. Ella eslava crescendo e

queria ser chamada pelo nome. Jurac> l

1!
PHOTOGRAPHIAS

A «Vido Capichaba» publico, gratuitamente,
-fiches de crianças, moças, aspectos de festas

casamentos, loroeios esportivos, v.slas do Esta-

do melhoramentos executados pelas mun.c.po-

l.dodes, bailando para isto que os interessados

enviem 6 redacçlo copias PhfJ^wJjJ""'''
das, com os respectivos e se I a r ecimenfos no

VerSOs 
originaes enviados só serôo devolvidos

quando procurados nlê um mez depois de pu-

bheados. m
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Vintém poupado !... r

• Mos tudo isso que estamos contando, foi

ale hontem. Hoje. depo.s que chegou do aula,

tomou a benção a rnomàe e correu logo poro
ü ianelia. Mamãe chamou-a e ella
vem pressurosa, ver o que era. Che-

gando perlo, o mãe segurou-lhe o

queixmho, olhou-lhe 0 íulgor novo
cie seus olhos, viu aquelle fübor m*
Splito de suas faces, sentiu o ner-
vosismo de seu corpo, e lhe fez
aquella pergunta que )urmha cias-
sihcou menlalmenle de altamente
indiscreta:

- lurinha, você tem um nomo.
rado?

A menina correu para o quarto,
enleiada, sem responder. Que iria
ella responder ? )ogou-se sobre a
cama, enterrou a cabeça no Iro-

_#% jí

vesseiro e ficou pensando. Como c
que mamãe descobriu? Será que
mamãe é adivinha? Será que ella
foi vista por alguém, conversando
com o gymnastano ?..,

• •

6 :••¦

Economisai, procurando
comprar maia barato I

Drogas!
na nova seção de varejo

da

f Jurínha não sabe, lurinha é mui-
to criança para que tal rcílex8o lhe
venha a mente. |urmha nâo selem-
bra que mamãe tombem ia leve os
seus 13 annos, que mamãe lambem
já foi menina.. È que mamãe Iam-
bem já teve seu primeiro narno-
rado.. /
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Preço doa fabricante* !

Rua do Comercio, 2

V** Ha muitos homens que não
têm consciência do que \a!em;porém
ha poucas mulheres que nâo a te-
nham do que podem.— M. dei Pe-
Iõcíg.

• • •
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Não ha crimes que uma mu.
lher não possa commetler.-Plauoi



BRAZ GOMES
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Fujenlo de Assis ¦
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A Santo Inquisição, de que Ifio brilhante-
menle nos deu noticia, o grande historiador
Alexandre Herculano, esclarece como teve ella
vido em Portugal. E, foi de tanto horror, que
cerlo vei o Arcebispo àt Évora, D< Augusto
Eduardo Nunes disse do púlpito: «A inquisição
Porldgueza, ao emvez da inquisição Romana,
perpeJtôu prtidelissimos e infomissimoa abusos**
Nao ie pode negar, foi mais urna arma do Es-
tado, dó qíie da Igreja, e terminou em 1Ô20.

A vindicla que em todos os tempos e em
Ioda parte anda a rondar, teve em Ip20, em/X
Braz Gomes, o seu ponto alcançado, mesmo
por que, careciam os podres da Companhia de

Jesus, prova de que estavam ottentos no cnm-
primento do dever..,

ftraz Gomes não passava de um simples
pescador. Entregava-se pacatamente ó vida
laboriosa do alto mar, na ímmincncin de sosso-
bror, luclando contra o mar, na anciã de con-
seguir o peixe, afim de vendel-o, formando nes-
se vae-e-vem de sacrifício a sua foiluna.

Natural de Portugal, trouxe, na sua
vinda, o sua familia, com a qual também
vieram duas irmãs e, nesta cidade de Vi-
cloria, se estabeleceu, e dentro de algum
tempo conseguiu construir casas de pe*
dra e cal o que foi bastante para que
os gananciosos, os que tinham sede de
sangue, vontade férrea de saquear, ar-
massem para esse homem cio trabalho es
garras da Inquisição, sendo que não po-
deria delia livrar-se, tivessse ou não ra
zão.

Residia com a sua familia no togar
denominado «Pedra» em Vjcli ria, e alli
mesmo mantinha o «mercado» do peixe
e err sua residência no seio de sua fa-
milia, como velho costume, mantinha ora-
lorio e rezava a ladainha e pulras festas.

Os padres da Companha de jcmis, a
tudo assistiam, mas desejavam auferir re-
sultados da bonança de Braz Gomes, fi-
zeram-lhe varias propostas que foram re-
cusadas.

A renuncia de ftraz Gomes,collocou-o em
choque cem os Padres. Dahí para deante,
estava determinado o momento para a
desfo/ra e sabedores de que havia man-
dado vir da Bahia uma grande imagem
de N. S. )esus Christo Crucificado, para

;"-V

ser installada condignamante em sua casa
mas, acontecendo não ter ainda prepara-
do o «nicho» e náo estar a Imagem com
os sacramentos do benzimento e não ha-
ver realizado a festa da entronização por
lhe faltar local apropriado, recollocou a

*W*

$

irnogcm dentro de uma caixa e guordou-o.
A noticia desse neto,foi propalada. Suigiu

oepilhelo de herege,aceusaram-nos de ter pa-
cto com Diabo c que esse actos excumungaveis
c que lhe davam a foi tuna na pesca.,.

Resultado, foi unmediutomenle preso, os bens
confiscados e as suas irmãs, seus filhos, mulher,
postos dô outro lado ú(\ Ilha de Victona na «Pe-

dra Dágua» e dalh, consta, seguiram para Com.
pos mendigando em toda parle agasalho, ali-
mentação e todas as portas que se lhes cerra-
vam, com o pavor da Inquisição.

ftraz Gomes,pelo que consta, e descreve 5a.
sitio Carvalho Dirmom, sofíreu o castigo da In-

quisição em Portudal.
E em uma das nossas igrejas, talvez na Ca-

fhedraUesiá a imagem deN. S. Jesus Chrisio Cru-
cif içado, que úei) togar a esta scena, e que deu a
Victoria um marhr da inquisição, no ano de 1720

A seguir : 0 «Soneto do Padre Antunes»
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Minha mãezinha adorada fi
E' na data festiva de hojc-Dia das Mães —

que, com a minha obscura peno, traço commo-
vida... a primeira carta dirigido ao seu bonis-
simo coraçêo;que vocc lera—também comnio-
vida... Despida de phrases brilhantes, transmit-
le-ihe sinceramente a minha aífeçtuosi gr.olidBo-1
E' na data festivo de hoje qae desfoihoréi, so-

bre o meu retraio, a rosa vermelha, que osten*
tono meu peito: fazendo o voto sagrado de
ser sempre boa filha.

Mãezinha: ale a Natureza está em festa,

espargindo com seus raios dourados a alcgn.O

effusiva de uma data feliz, que é para num a

mais significativa do anno! roeu coraçSo, ro-

diante, palpita em louvor ao meu Anjo da Guar-
da: você, murmurando uma prece feila dos

mais ternas cancias... Naturalmente reparou

que fiquei silenciosa quanto a lio auspiciosa
dato, estranhou. . talvez, meu procedimento;
mas eu queria escrever-lhe, justamente hoje, e

esla missiva será uma deliciosa ..surpresa, será

a offerenda singela, que lhe offereço no dio
consagrado ao mais puro amor cio \ida— Amor m m
de Mâe. Quero dizer-lhe a admiração que me ^
inspira, quando a vejo (C quantas vezes) aban-
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donar os seus aífozeres, para cuvir-me cem a
maior ailençâo, sobre vários assumptos, que
me interessam, porem, que sâo aparentemente
sem importância ; nessas horas (sem dnvida as

melhores do minha vida) em que conversamos
animadamente como duas boas amigos, quasi
da mesma idade, sinto a confiança que depo-
sita cm mim, sobretudo no meu ser moral ; e

isto é 0 melhor recompensa que eu pederio de-
sejar. Os seus sábios conselhos, ensinando me

o valor de um caracter nobre, incentivam em

mim as qualidades que Ioda criança deve pOJ-
suir, para ser futuramente um elemento útil 6

Pátria e á collectividade. È reconheço, mae/i-
nha que tudo que sou c pretendo... ser, devo

principalmente 0 você, que me lem guiado pelo
verdadeiro caminho do Bèml No momento em

que escrevo, elevo meu pensamento a Deus ;
agradeço-lhe immensamenle... a Felicidade su-

prema de ter Mãe! Você representa para mim
a própria felicidade, personificado na imagtm
incomparavel de mSézlnhe extremosa e dedi-
cadissima; foram as palavras que balbuciei es-

pinlualmente, ao depositar em sua face more-
no-palhdo, o OSCulo perfumado de meu grande
amor fihall... Entanto... querida Mãe/n ha, sinto
urn véo de tristeza envolver meu coração, á
lembrança dos que, crianças como eu, já per-
deram a sua melhor amiga, e que hoje serão
reconhecidos pela rosa branca, symbolizando o
saudade... Emquanto estes commemorem o «Dio

das Mães» com lagrimas, outros mais felizes
com jubilosa alegria I... Sempre chocante con-
traste do Destino... Adorada mãezinha: despe-

ço-me com o beijo mais carinhoso e sincero da

sua filhinha.

Arlette Rezende Pacheco
( INSTITUTO DE EDUCAÇÃO).

MISTICI SMO
Ser o que sou : mortal muito imperfeito,
Trazendo no meu sêr, em antagonismo,
Ambições, bom-humor, tédio, egoísmo,
Pruridos de bondade e preconceito.

Ser o que sou: um homem que, no abysmo
Da imperfeição, ainda carrega, ao peito,
Esperanças de ser Bom e Perfeito,
Sem o amargor letal do pessimismo.

Ser o que sou : espirito e matéria
Empenhados em lueta deletéria
Pelos friumphos d< s desejos seus,

Ser o que sou: pobre mortal, em summa,
Sem glorias, sem laureis, sem cousa alguma,
Mas tendo nalma, acesa, a Crença em Deus!

Alolslo Faria
Em Campos.
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ANNIVERSARIOS

Fizeram annos no dia :

mOs 

snrs. P.wer Guimarães, cavalheiro
muito estimado em nossas rodas so-

ctaes; Di. Waidyi Menezes, nosso bn-
Ihanle collaborador o advogaao em

llaguassú.

m O snr. |òSé Ozorio de Miranda, alto
funecionario municipal; |osé da ( osta
Moiqado Morta, do nosso commer-
cio.

m A exma, sra. Lúcia Caslelhuu da Sll-

3 I va Nunes, esposa do sr. Dr Mano da
Sílvn Nunes, ad\< gado e expressão de
\v\v\ o nos meios mlellei lüaes do

dade; Snr, Dr. Archimimo Martins Mallos do

instituto Hisl< rico e Oeògfaphico do Espirito

Santo e du Academia Espiriio-sanlense de Le-

trás.

A sta, Mana Adnel, da nossa soei-
edade ; o snr. Euzebeio Luduyero Cam-
pos, cavalheiro muilo relacu nado em
nossa Capital

Os sn\ José Ferreira Braga»"do nos-
so comrnercio; prof, Ernani Souza, di-
icctoi do Grupo Escolar «Vasco Cou-
Unho»; dr. Raíf Penteado Pr< ença, ei-

rurgião dentista em nossa Capital.

A sta. Arislolina Santos, da nossa so
cie d a de ;

|)rs, Mario l.yra e Delio ídienne Des.
saune', médicos; dr. Sach Furtado, ad-
vogado e o sr. Cody SanTAima Gó,
fuuecu-nario da nossa Prefeitura.

LL!
m
HA 

exma. sra' viuva Mana Augusta cios
Anjos ; o m . Alberto Gonçalves de üli-
veira do nosso commeicio; dr. Carlos
Magalhães, nosso collaborador e ad-

vogado em Collatma.

HO 

sr. Adauclo Nunes, nosso ex-com-
panheiro de trabalho, actuátmente re-
sidmdo no Rio de |aneiro|onde é figu-
ra prestigiosa do sport guanabarino,
jogando pelo Bangú, dnquelia metro-

polejdr. Augusto Seabra Muniz, éx-prefeito

3umcipal e ex-Secretano da Agricultura e du

Fazendo 'Io Eslodo e cavalheiro muilo tclocio-
nado em nossa sociedade,

O sr. Edgard Fagnani e o meninoMé|
04

10

11

nandro Leôo.

As Mas. /en\ l.essa e Mana |osc de
Carvalho, da nossa sociedade.
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12 A sla. Izaura Nilsen, da nossa socic.
dade.

m

03 O snr. Luiz Oabeira, do nosso com-
mercío.

03 O snr. lulio de Freitas, artista alfaiate,
estabelecido em nossa caoital.

03 O snrs. Oscar de Souza Oliveira, ca-
valheiro muito relacionado em nosso
capilal.

m

NOIVADO
&X

Contraclou casamento no dia 30 do mez p.
pas?ado,com a senhorila Stella Azevedo Cunha-
marque, da nossa sociedade, o sr. Anlonio Mar-
•ins Delgardo.

yy
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ELIMINE
as espinhas indiscretas

. Mt n nvt W

• ....

<Ç*'.J %A\JCAvtl

AS 
espinhas c os cravos enfeíarn o

L rosto. Mas não é só: denunciam,
indiscretamente, na maioria dos casos perturbações dl-
gestivas. embaraço intestinal.

Os cosméticos falham, porque atacam a conseqüência.
O "Sal de Fructa" Eno triumpha. pois combate a causa.
Eno é um sal effervescente de gosto agradável e de grande
poder anti-ac.do que estimula o trabalho intestinal e
desintoxica o organismo, eliminando na raiz a causa
maior das espinhas e cravos. Use o "Sai de Fructa" Eno

todas as manhãs. Eno nâo fôrma
habito. Mas habitue-se ao Eno

CASAMENTO
*

¦ 

• ¦ 
. 

.

Realizou-se, em nossa Capital, o enlace
matrimonial da sta Helena Couto Ayuirre, da
nossa melhor sociedade, com o snr. dr. Álvaro
Sarlo, ex prefeito da Capital e engenheiro con-
slructor muito acreditado em nosso meio, de
cuja sociedade é figura prestigiosa.

Uiva 100 annos!
1—Procure manter seu corpo limpo toman-

do banho, possivelmente, t< dos os dias. banhos
de mar, de no, de banheiro ou mesmo de lina,

mas tome banho.
2—Lave as máos antes das refeições.

3-Procure viver o mais possivel ao ar li.

vre ou em lugares onde o ar circule livremente.

4 —Durma sempre com as janellas abertas.

5—Nâo tenha medo do sol, ate ás 10 horas

da manhã. Repare como os próprios animaes,

gaios, cães, bois, cavallos etc. procuram tomar
sol nas horas da manhã: c o instinclo que os

guia.
6-Alimente.se com simplicidade e ahun-

danlemente. Pão, leite, queijo, fruetas e verdu-

ras frescas devem constituir a base de sua ali-

mentação.

7—Procure nâo beber álcool, entretanlt si

o beber, que seja com moderação c somente

perto das refeições.
Ô-Taça gymnastica, prahque esportes e

brinque a vontade, mas não chegue d se can-

çar.
9-Procure sempre a companhia de pessoas

de caracter alegre e jovial.

10-Nunca diga : «Eu estou doente». Diga
«Eu vou ficar bom, isto passa». E trate com at-

tenção de Mia saúde, porque com dinheiro ou

sem dinheiro a saúde c a maior fortuna que se

pôde possuir.

Pica sem caracter quem, pata agradar, se

amolda ao dos outros homens.

• • •

A imprensa c a artilharia do pensamento

Rivarol

• • •

Na sociedade aclual Iodos devem estudar o

passo ou correr; aquelle que parar este per-
dido.

Jules Simon*
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NANCY
Tal qual a violeta que prende pela detica-

deza, pelo asselinado das pétalas, pela simph-
cidade rústica, assim ela se impõe a admiração
de Iodos.

Ambas caplivam pela belleza expontânea
e altivez de formas. A flôi que mais se destaca
num canteiro c a pequenina e meiga violeta.
Nancy é a violeta em uma colleclividade hu-
mona.

N'um estudo mais profundo ver-se-á que o
Bello esta em perfeita combinação com o Intel-
lectuul. E se confundem harmoniosamente no
mesmo ser. _____

Nao tem a arrogância dos erudi-
tos, nem o distração dos sábios,
mais possuc o arnõr próprio dos
que se prezam.

Para cada pergunta tem respostas
que se convencem. E, assim, enlhu-
siasma os que o conhecem.

E' uma das maravilhas da naln-
reza, fazer tão poderosa machina
pensante em uma cabecinha gra-
ciosa.

Contradição viva de que toda mu-
lher intelleclual despreza o cora-
ção, pois Nançy ama.

Ama a Deus, aos Seus, ao estudo,
e o amor nâo vem do cérebro e
sim do cornção.

A affeiçâo que demonstra pelos
que a cercam fazem na querida.
E, mais ainda, adorada.

Nasceu para brilhar, seduzir e dominar com
o corpo, a inlelligencia e a alma.

Nancy é um poema de belleza e uma bel-
leza de poema...

dos os dias canta para treinar, afim de poder
apparecer na P. R. 1. 9, no programma dos
«Calouros ao Microphone», c verdade; mo$*
que ello começará a cantar bem ainda este
anno, c mentira...

8888
Que o moço chamou a nossa revista de al^

manach, c verdade; mas que isso pôde influir
no animo da gente cá de casa, de uma forma
pessimista, c mentira...

Que o jovem funecionano moreno Dnc é
noivo no arrabalde, c verdade; mas que o ca-
sorio inda sahirá este anno, c mentira...

DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da Cama
Disposto Para Tudo

Seu fígado deve derramar, diariamente,
no wtomago, um litro de blli*. Se a btt.it náo
corre livremente. 00 alimento» náo táo
digerido* e apodrecem. Ou gares incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Vocf sente-se abatido t como que envene-
nado. Tudo v amnrgo c a vida é um martyrio.

Uma simples evacuação náo tocará a
niuNA. Nada ha como as famosa* Pillulaa
CAKTERS para ò Fígado, para uma acçâo
certa. Fazem correr livremente esse litro
de hüin. fl você Hente-He disposto para tudo.
Não euuMum damno j sáo suaves e contudo
aáo maravilhosa?» para razer a bilis correr
livremente. Peça a* Pululas CAKTERS
para o Kigado. Nâo aeceite imiUçõe».
Preço 3 $000.

8688

Que o jovem funecionario munici-
pai c noivo lé para os lados delia-
quary, é verdade ; mas que tem pres-
sa em soluecionar esse problema, é^
mentira...

CDOD

Que a linda moreninha lá dos Ia»
dos da Santa Clara é afumna dl
gymnasioe, por isso, é considerada
como amiguinha numero um do io<
vem semi-louro que reside appr<
ximadamente para as mesmas ban<
das, é verdade; mas que isso impe*
de que ella tem um outro amiguinhi
numero um, que é vizinho mais pro«
ximo, c mentira...

cfXT5

RENflLME
8ES8

Que a senhorita lá dos lados do arrabal-
de vae casar.se, finalmente e por procuração,
é verdade; mas que, por ser por procuração,
é muito do gosto do pessoal de case, é men-
tira...

88%

Que Melle., a lourinha de Jucutuquara, to-

Que o gracioso jovem da Secretaria dl
Fazenda tem uma historia que já voe ficando
um poucoctunho antiga, é verdade; mas qu<
por isso, elle lá resolveu tentar uma soluçSi
satisfactoria sobre essje romance, mentira...

8888

Que o jovem quintenista do gymnasio S
Vicente estuda a novel, por nôo ler aii
da um século qe existência, sciencia que fei
empolgado o mundo e nos foi Irazida pelo me*
tre de Vienna, é verdade ; mas que elle já re
parou nas falhas oraes outros lapsos delingu
que pratica, quando Melle. o aperta com pei
guntas um tanto indiscretas a respeito daquell
sua amiguinha, é mentira...
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ONDAS... :-
MmnMMMMWI

CHUQNICA DO DIA-Tsdá sendo feita i>e-
os seguintes sis.: Drs. ÀreobaldÒ l éllj.S, CLir-
liano t;raga, )osc Selle, Carlos ( ó, Eugênio
Seltc, Olegario Ramalhete, Paulo Alves <* Alvt-
mar Silva.

PPOORAMMA LITTLIMmo-o programma
luterano da P. R. I. 9 está a cargo de Túlio
Hosliho Montenegro.

EDITH LACl-RDA Vil -'.IRA —I a/
elenco da P.R.l. 9 a Sra. Édilh La-
cerda Vieira,(jue tem tido boas oclu-
ações ao microphone da nossa
Transmissora.

O NOVO SPEÀKER-No concur*
so para locutor da P. R l.9,apresen*
taram-se diversos candidatos, tendo
sido cotlocados em t e 2 lugares
05 jovens José Leão Nunes e Paulo
Alves. No domingo, 30, o proqram-
ma «Salada para o Almoço» ia de-
cidir, em ultima instância, com a
preferencia do publico, aquelle que
deveria merecer a nomeação

SVMPM0N1A INACABADA -Tem
despertado enorme btlençfio poi
parte do publico o prograuima
«Symphonia Inacabada» Nesse pro-
grarnma soo lidas quadras, ine< m*

Sob o céu de Imhetiba
(Inédiío)

Lindo o teu céu,
lindo o teu mar !
Náo sei porque, ha nos teus horizon-

tes
O suave langôr dos versos de ller-

mes Pontes...

Quanta paz por aqui l Quanta pureza
ha no céu sempre azul deste luarl
Só o baque das ondas
assusta a quietaçâo da Natureza
que parece rezar.

Freilas Pacheco.

pa rte no

nletas, cabendo aos assistentes a sua termina-
ção. O que Í8Z maior numero de pontos ganha
um prêmio, (jue c agora de Rs. : 2O$0Q0.

C A L 011R O S A O MIC RO P H O N1: - C cm os
prêmios que tem sido distribuídos, ultimamente
e CÒm a nova apresentação, que vem tendo, na
Conformidade do estabelecido pelo Director Ar-
INico.Dr. Ciro Vieira da Cunha, o progronuna
«Calouros ao Microphone* tem despertado gren-
de interesse e vem, de facto, empolgando os
nossos m os sociaes e radiophonicos.

E O QUE FAZ VOCL

^PARA CONSERVAR-SE
ROÍ3U5TO E VIGOROSO? jCONSERVAR

TOMA EMUL5Ã0

V^COMO VOCÊ ADIVINHOU^

\AEMULSÀO AJUDA Av I
ME FORTE J

DE SCOTT ?/£OZE MEZE^JU^NNO/^íf
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t
s TÔNICO REAL - NÃO MERO ESTIMULANTE íL

E alem disso — o que
é muito importante — a
preparação do óleo de
figado de bacalhau com-
binado com cálcio e so-
dio, é í/ii«fro vesea
mais fácil de tlige-
rir que O óleo puro.
Emulsão de Scott
não contem drogas

¦ III ¦ I ¦ ¦<

estimulantes e é absolu-
mente isenta de álcool-
É um tônico real porejue
alimenta e fortifica o or-
ganismo. Tome Emulsão

de Scott regu-
larmente e veja
como se sentirá
bem! Em todas as
estações do anno.

DE SCOTT
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltório esta
marca famosa. Paia sua economia prefira o vidro grande^
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CARTA DE UM AMOROSO DESESPERADO
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ALVIMAR SILVA
*
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A UMA DESCONHECIDAS
'

Quando eu fazia, hontem, o footing polo velho Parque Moscoso, fui surpre-
hendido por uma alvorada nocturna. Era um sol de janeiro, de candencia vera-
nesca, ardendo nas sombras Iriorentas de uma noite de junho. Tomou-me os
olhos o deslumbramento, sempre novo, de claridades eternas... E a minha alma
voltou se para os céus, tonta de luz, numa revolta emocional de todos os sen-
tidos... Que teria acontecido, para que me dominasse tamanha suggestão de
luminosidades e de alumbramentos ? Apenas isto: você surgia, naquelle mo-
mento supremo, dentre a multidão commum, como a sempre esperada da mi-
nha vida, para se eleger, de inopinado, estrella «Io meu sonho e rainha do
meu amor... E você veio, de chôífre, trazendo me, entre os lábios de lacre, um
sorriso de fogo. Esse sorriso, inflectindo sobre o meu coração, fez delle uma
fogueira viva" Fiquei doudo pela sua bèlleza, pelo clarão que você deixou bri
lhando nos rastros que ficaram marcando a sua passagem pelo caminho... Iive
ânsias de agarrai a, apertai a nos meus braços, fazer todas as loucuras lyricas
de que é rapaz um amoroso desesperado... A nobreza do seu porte e o fulgor
soberano dos seus olhos impuzeram o silencio aos meus gestos, que se desor
denávam, que fugiam á serenidade costumeira das minhas attitudes. E eu fiquei
sòffrendo, alli. (perdôe-me a expressão intensamente physica desta compara-
Cão), um verdadeiro suppücio de Tantalo R, quando voltei para o recolhi
mento desértico de minha casa, toda a paz da minha existência havia desap-
parecido... Nào dormi. Não fumei. Não pensei. Não fiz nada. Você estava em
tudo, que eu olhava, que eu sentia. Estava em sonho, no meu somno. Na fu-
maça do meu cigarro. Nas minhas ideas. Nas minhas emoções. Em todo o meu
corpo, em toda a minha alma. Fulgindo no meu pensamento, ardendo nos
meus nervos... Que fazer? A resposta era uma só: ir atraz de você allucinado
e torvo, para tentar uma victoria, mesmo que só descortinasse, na minha ve-
sania, o symptoma de uma derrota. A fidalguia, que lhe observara, ainda amor-
daçou a minha vontade, paralizando-me todos os movimentos... Agora, porém,
não posso mais. Estas palavras, traçadas com sangue, dir lhe ao toda a tem-
pestade que anda batendo o eeu interior, outr'ora inattingivel, do meu eu. Es-
eu te bem : você fez de mim, num relance, o seu escravo. Reconheço-lhe todos
os direitos de posse. Quero que saiba, pois, que você me accordou, para o
grande amor que eu sempre desejara. Seja minha ao menos um minuto. De

pois... Depois, deixe que caia sobre mim a própria morte...
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Um aspecto do arli-

tocratico baile com que

o Club Victoria solem*

nizou a passagem de

mais um aniversário

de sua fundação.
. ... .¦-..'..'¦¦...' .,..¦.

.¦ ¦ 

¦

...... .... . . .....
'¦;''¦.

'

....

Grupo de exmas. se-

nhoras a gentis senho-

ritas da nossa alta so-

ciedade, que abrilhan

taram a elegante festa

do club do Parque

Moscoso.
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«REVISTA DAS REVISTAS»
Está certamente na memória de muitos lei-

tores o interessante «Revista das Pevistes* que
se publicava n'esta Capital e cuja renda liquida
ero epplicada em auxilios ao Orphenato Chris-
Io Rei e outras instituições de condede oeste
cidade.

Mais tarde, o sr. Armando Oliveira Santos,
Provedor do Orphanato Christo Rei, obteve do
Governador Punoro 6ley o valioso offerecimen-
to de imprimir-se oquella revista nas officinas da

Imprensa Officiol, mas o incêndio que a destruiu

e o alta vertiginoso do preço do papel e dos

moteriaes de impressão, tornaram impraticável

continuação da publicação d'equella revisto.

Sendo grande o numero de interessados

por essa publicação e estudando as possibi-

dades de levar-se isso a efieilo, o seu direclor

o sr. ti Cunhü alvitrou ó direcção de «Vida

Çapiçhaba», que lhe fosse confiada uma secção
de «Acontecimentos do Estrangeiro» mediante
a retnbuiçèo da receita de publicidade que

fosse por elle angariada, a qual lhe permit-
tiría continuar a distribuir um auxilio ao Or-

phanato Christo Rei.

W

Tendo a idéia merecido a nossa epprova-

ção, entrou o accordo em execução, com o

presente numero de 15 de Julho.

Terão assim os assignantes, annuncientes e
leitores da «Vida Capichôbe* a satisfeçôo de

saber que, doravante, a crescente acceittçêo
que certamente terá essa revista, redundará

não somente em seu constante desenvolvinen-
to, como lambem na cooperação em ,prol do*
orphãos que encontrfcm educcçâo e eirpero rc
Orphanato Cristo Rei.

....
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«Onde está Gamelin?» foi íi per-
gunta que se fez no mundo inteiro apoz
a debacle de Namur e Sedan, quando
Gamelin foi retirado do commando e
substituído por Weygand. Pergunta essa
que até hoje se acha sem resposta*

Maurice Gustave Gamelin, conside.
rado antes da guerra o maior estrale-
gista da actualidade, era partidário da

tradição do exercito írancez, que manda
entregar-se uma garrafa de cognac e uma
pistola carregada aos officiaes que caem
em desgraça.

Muitos outros boatos correram de
que Gamelin fora fuzilado, assim como
0 General Andres Georges Corap, com-
mandante do No.no Corpo de Exercito,
e cuja derrota nas Ardennes permittiu
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Gamelin em inspacçào ás tropas alpinas (.diabos azues-). '¦¦:.-:""'. 
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guerra defensiva de posição. Diz-se que
foi a contragosto que lançou 500.000
homens de suas melhores tropas fran-
cezas e inglezas na Bélgica, as quaes.
apanhadas de (lanço pelos allemães,
privadas de seus abastecimentos de mu-
nições e de petróleo, só conseguiram
salvar-se, por Dunkerque, apoz a mais
extraordinária retirada da historia.

Depois d'isso nâo mais se falou em
Gamelin e toda sorte de boatos morbi-
bidos correram a seu respeito. Disse o
«Popojo dltàltà* (orgào pessoal do Snr.
Mussolini) que o altocommando franeez,
para não ter que submettel-o a conselho
de guerra, tacitamente convidara-o a
suicidar-se -- de acordo com a velha

a penetração das forças nazistas na
França-

As autoridades francezas até hoje
se conservam mudas a respeito, mas a
Censura deixou ha tempos passar uma
noticia de que Gamelin continua vivo,
em Paris.

Ü mais provável é que Gamelin te-
nha simplesmente cabido no ostracismo
e se retirado de toda actividade militar
ou política, conforme aconteceu na guer-
ra passada ao seu velho chefe, o Gene-
ral Joifre, depois dos erros que comet-
teu em Verdum, e deu-se egualmente
com o General Lanrezac, em seguida á
sua derrota em Charleroi.
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Alguns flagrantes

do jogo Vllave -

lhense x Victo-

vencedor o

«onze» v í-

ctorie nse,

pelo aper-

tado score

de 2 x 1.

America 2 x Vllla-
velhense 2

Tal qual se vc lá no alto
desta nota,este iogo nâo apre-
sentou vencidos nem vence-
dores. O team do Villavelhen-
se apresentou a seguinte con-
stituiçao: — Isnarlh, Manoelzi-
nho e lulio; Armando, Gilda-
zto e Brasil; Gervel, Euclydes,
Oscar, Darly e Barba/, ul. O
America, que este atino, não
tem tido sorte no campeonato,
pois tem softncto derrotas con-
seculivas, conseguiu empatar
esta peleja, com o seguinte
resultado 2 x 2. Serviu de juiz::
Naná.

— x —

Centenurlo 2 x Sto.
Antônio 2

O Centenário, que tão brr
lhantemente se iniciou no pre-
sente campeonato, perde u,
frente ao Sto. Antônio, mais
um ponto na tabeliã, st bom
que ainda não seja desanima-
dor a a sua cottocação neste
Campeonato, O seu quadro
esteve assim constituído: Dcco,
Mario e Bandeira; Theotonio.
Bidó e Elias; Eueiydes, Dady,
Walderedo, )oanninlto e Er-
nesto. O esquadrão do Sto.
Antônio se apresentou, da se-
quinte maneira: Luiz, Clodo-
aldo e Chim; Pereira, Adão
e Mundinho; Luizinho, Bocca-
zul.Padii, Oswaldy e Piauhy.
O juiz demonstrou irnparcia-
lidade e o emoate diz o que
foi o desenrolar da peleja,
que apresentou,em alguns mo-
mentos, lances empolgantes e
dignos de aoolausos.

Foi iuiz: Edwaldo Mello.
— x —

Vasco da Gama 2 x
Americano 1

O Vasco poz em campo o
seguinte team: Koka, Dudulio
e Duquinha; Oscar, Boto 
Lourival; |oão (Sylvinho)Jiõof 

-

Bahiano e Delermano. E o do
Americano: Vieira, Luiz e Nézinho (Itogibe ;
Lauro (Wilson); Themistocles e João Pedro;
Theotonio, Didi.Tomnho Aladyr, leronymo ^Lau-
ro. O iogo apresentou característicos inferes-
santes e sendo que, entretanto, o Americano so
jogou no primeiro tempo, pois, no segundo, as
acções pertenceram quasi gue exclusivamente

ao Vasco, que assediava, constantemente, o
arco adversário, dando enorme trabalho ó de-
fesa da turma diriqicia por Pedrohno Martins.
Com o resultado da peleja, o Vasco subiu para

o quarto lugar, ficando ao lado do Americano,
contando ambos com três derrotas, ou sejam 6

pontos perdidos.
O embate foi dirigido por Latino.

8a. Rodada do Campeonato da Cidade
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rla, em disputa do

Campeonato cia Cl-

dade, do qual sahiu
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lliobraiiquinho 3 x VIctorta 2

O quadro da turma de Laonte: í)t«> Hi»Pe-
retra e Dias li; Carlota, Santos e Menduqui-
nha; Ruy. Alemão, Nena, Aky e Penuche.

O team do Victona: Carioca, Segovia e Ver-
|y; Affonsinho, loão Paulo e Fernahdi ; Munh-
nho, Thales, Wilson, Chico Muniu e Aison.

Foi juiz da pugna o sr. Edwaldo Mello (M«s-
cote) que escolheu esta peleia poi presuHfir.íC-f
a mais facii de ser dirigida. :^er tio ata . entre-
tnnto, não se sahiu muito bem no apito, cerro
lõra de desejar.

O iogo, que c sem duvida uma espécie de
Flá-Plú. em ponto pequeno, mostrou a fibra, o
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branquinho F. C. e America
F. C. no qual sahiu vencedor
o Riobranqüinho por 4x3.

enlhusiasmo e a technica dos dois clubs, tendo
vencido,não o que jogou melhor, mas aquelie

nue foi beneficiado pela soiie ou por um ou oulro
erro de marcação do juiz. erro naturalmente

praticado sem consciência,dado que o sr. Edwal-
do Mello pretendia ser justo e imparcial.

Com o resultado de 3x2 favorável ao Riobran.

qumho,ficou este na leaderança absoluto da ta-

bella, classificando-se como um dos mais pos.

siveis a conquistar a titulo máximo no Cam-

peonato da Cidade.
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Senhoras da nossa

socied »de, m o m e n-

tos ripós a termina-

çá > do seu retiro es-

n i r i t|u a I, re lízado

no Carmo.
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¦¦ ¦'¦¦...'¦'¦¦'. tfjrtò Siqueira Filho, que festejou o seu anniver.

serio no dia 29 do me? próximo passado.

Ào snr Pedrolmo, que é Capete2 do nosso
Porto e muitri estimado ènfre cs ^eus c^llrgas,
foi, por aquelle rnuiivo, prestada significativa
homenagem, á qu I [unfamos a nossa neste re-

gislro, fazendo volos pela sua felicidade pes-
soai e que continue a contar muitos annos
ainda de existência.

O snr. Pedrolino Antunes Siqueira, proge.

nilor do nosso companheiro de trabalno, Pedro-
%*

La morí peul dispersar les univers tremblants

Mais Ia Reaulé flamboie e tout renait en elle

Et les mondes encore roulent sous ses pieds

blancs.

Baudelaire.
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Na reunião do dia 6 do cor-
rente do Rota.Y Club, renli/a-
da no salflo do Club Viclorm,
/ornou posse o novo Conselho
Director, composto dos srs.
Lourenço Longo, presidente .
Pietrangelo De Biase, vice-
presidente»; Wlademíro Silva
Surdos, 1 secretnii. ; Ruül
DWzevedo, 2 Secrcl. ri< ; O*-
enr GuimafSes. lhesi Dreno.
Vogues; Aurino Quiníaes, I -
sé de IVnros Wanderley a
Qswald C. Guimarães*

O sr. Muno Àrjslides Frei*
re pronunciou e m p 0 1 ga n !<*
oração, na qual po? ern foco
os personalidades do s r s
Aurino Qumtaes, presidente,
cujo mandalo terminara na-
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Galeria Capichaba

Pura a nossa galetir*,
Mais uma caricatura:
Magririho, déscabeHado,
O Carlos Sá, em figura.

Foi perverso o desenhista,
Foi talvez exagerado,
Fez o Sá muito mais feio,
Tal qual um pinto molhado,

Nos Congressos cá da terra
Foi um bicho na oratória,
I*ez discursos inflammados,
Cheios de partes da historia.

Mas hoje, pacatamente,
Fazendo gordo ordenado,
Ajunta uns cobres na Junta,
Para viver descansado.

Sr. Lourenço Longe,

quelle dia e do sr. Lourenço Lon-
go, presidente empossado para
o período de 1940 - 41,

O sr. Lourenço Longo leu ad-
miravel trabalho, no qual mostrou
a alta finalidade do Rotaty.

«Vida Capichaba». que tem no
sr Lourenço Longo um amigo
sincero, deseja-lhe grande felici-
dade no novo posto para que
scaba de %er eledo.

O direito é uma nobre aspira-
çao da vidti colíécliva. - Êstiié*
raldmo Bandeira.

Publicamos hoje em nossa ca-
pa um retraio da gentil senhori»
ta Yedda Mana Nunes Pereira,
da chie social victonense e fi-
lha do dislincto casal Ida-Cloves
Nunes Pereira.
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Caricatura de Paulo Fundão.
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O Brasil é uma Santíssima Trindade...

Índio nú, com as «suas vergonhas descobertas»,
domeslicando papagaios,
plantando milho,

caçando,
pescando,
tecendo redes de fibras veqetaes...

índio nu, rápido como os vendavaes,
manejando o arco, a flecha, o tacape,a

lança manejando e assoprando a

esgaravotana...
índio nú, audacioso e orgulhoso,

que andava zanzado pelo matto,
valente e impassível,
temendo um ser mystertOSO
— o raio, 0 relâmpago, 0 trovão...

índio que linha Tupan, a divindade suprema,
o calor de Coeuacy
e á ternura de )acy...

índio nú que tinha fé,
ouvindo o seu Pagé
ao som do rnaracá....

índio que Anchiela tapeou
(t Nóbrega também)

com o aparôfo das procissões
tle todos os dias,
e as romarias

com Irombetas, tambores
e uma porção de andores

pelas ruas tapízadas,
petas picada! ornadas...

O Brasil c uma Santíssima Trindade...

Negro sahmdo dos rnucambos,
perdendo a liberdade
por umas missangas sem importância...

Negro que conservou,
atravez da distancio,
aquelle rithmo cansado
e quasi monótono das selvas de sua terra..

Negro que velejou para outro mundo
meltido num porão imrnundo
sem ver a luz do dia,
por ter querido olhar sua cara feia,
seu nariz chato,
seus lábios grossos
e seu cabello encarapinhado
num pedaço de espelho...

Negro que trouxe o banzo da terra longínqua
e que ficou talando os campos da terra
madrasta,
com o corpo todo zumbrado...

O brasil é uma Santíssima Trindade.,.

Portuguez nômade, errante,
procurando o mysterio distante
de outras terras...
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Portuguez que andou dansando
no salão verde do mar
com a *S. Paíael»,
com a «S. Gabriel»
e com a «Flor de Ia Mar»..,

Portuguez que venceu as procellas,
nas doudas caravellas
de Pedro Alvares Cabral...

Nilo lendo o que fazer, findou por ohi
na Madeira,
nas Canárias,
rui Novo Guiné»
nos Açores e no lapao.

enchendo de esteira de espumo,
cortando e recortando sem dores,

todo o oceano immeno...
Portuguez atrevido

que atravessou o «Tormentas»
e foi ás índios
e que passeou nos areiaes da África

espalhando a fé—lenilivo da alma,,,
Portuguez denodado e esnerançoso

(da tenacidade lendária tieum S.SebastiSo)
que Iraçou novos ttrtntes para o mundo
succedendo ao homem que andava de

jangada,
ao egypcio do bans,
ao grego do penteconlôrto»
ao romano da biireme,
ao escandinavo da dracar,
ao bizantino dá selandra ..

Portuguez que navegou em diversas eras
de fuslas» berganhns, caravellas e fragatas»
de galeões, Oe náns, galeolas e yèlér&s***

índio audacioso,
prelo submisso
e portuguez ousado
misturáram*se...

„,surgiu ama epopéa o Brasil

(zuabando e zunzunando nos terreiros
com a saudade das guitarras lelezus,
com a tristeza das velhas taperas)

Passando rasteira,
tuctando capoeira,
pondo despacho na encruzilhada
com frango preto
farofa amar ella
e um toco de vela...

Isto é que é o brasil... C) resto é estrangeiro,
o resto é nada,
mesmo que fôr este universo inteiro...

ffis o brasil, o meu brasil que eu veio
verde e amarello, o meu Brasil de facfo
que passa gingando num corpo sertanejo
e passa cantando num peito de mulato...

CELSO BOMFIM

È
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D'esse hangar subterrâneo, em Wurlheim,

partiram, na madrugada de 10 de Maio 36,

apparethos Heinkel de bombardeie guc inicia-

ram a • bhl/.kricçi» contra a Trança.

Aos olhos dos aviadores alliados que se»

brevoam este aerodromo Indo ahi parece pa-

cifíco e pacato, dando a impressão de uma

granja, A casinha ao alto cia coluna, porém, é

o posto de commancjo do aerodromo; o cur-

oi abriga a estação radio-telegraphtca e

ias; seus edifícios sSò baixos, bem separa-

dos uns dos outros, desprovidos de cha-

mtnés, e pintados de modo a se confun-

direm com a pavsagcm.

As vidraças sao colkcados de modo

o nao reflechrem os raios do sol. K, o

que é mais extraordinário, Iodos os mecha-

nismos e installações do andar térreo se

acham reproduzidos, cm duplicata, n'uma

outra fabrica subterrânea, a prova de

BBBBBBBBBBBBBBflflflWa^^É^psiBifeRjfliIpWfe. y íiflMyfl '"'^w pflfl^flflM^^P^rswVjS^'. • 'i?| I

¦ flMJfll IP^al lllfer^ ^ ^HhII^RI^^^I

ppppÍ flW.i^PPpflfi íÉ&J^I&xÍS IgP^fl^i ¦fl. fl flppfli BK':$â^K^i^'^^fll ehkhm èkS»xS0H¦La^dB ¦lilssmáaSPK;S^&.Á^3PH pBSBSSss^Ssflflflflyflpl flpiaal pTJsSppfpyPjQ-^.j..'-^ viTnBHI ^Hflfl mmm^SS&MS99s»«íot.*«.*Sflfl

¦¦ pP^X^^pI Im^Wmm
m^^F^^m m

mmWÊÊÈÈIm m
^W jflflfln BBS^B^^m^g^TOB^CTSH flfl

HflHH 8hbs»w^^hhmHE flfl BmEWsSiSMRaK

Aerodromo allemào -camouflado- debaixo de um morro artificial.

o posto meteorológico ; o moinho de vento é

um pharol disfarçado; as arvores escondem as

antennas de radio. A própria collma é arhfi-

ciai, e gira sobre trilhos. Debaixo d'elia escer-

dem-se dois grupos de aviação, contando 7b

apparelhos, e mais 25 de reserva.

Todas as fabricas de aviões na Allemanha

acham-se de forma idêntica perfeitamente «ca»

moufladas» e muito diíficeis de serem vistas

do ar. Estão quasi sempre cercadas de flores-

. . ...

bombas, de modo que, em caso de bom-

bardeio aéreo, as actividades recomeçam

immediatamente nas officmas subterra-

neas.

Diz-se que na Inglaterra acaba tam-

bem de terminar-se a construcção de um

notável aerodromo, cujos hangars se acham

localizados n'um edifício de ô andares,

inteiramenie subterrâneo.
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':¦¦: Maria Guilõerrnina Sarlo Maia,

realizado nesía capital.
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JOGOS DE TENNIS
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**/ç(<>m

Pela seguruln
vez, foi dispu-
tada, em ra.e>
th o r das treis,
entre as equi-

pes dos Praia,
C a m p i n h o e
Parque Tennis
Clube, a cobi-

cada Taça Dun-
lop, offerta da
fabrica Dunlop,
aqui represen-
tada pelo Snr.
Democrito Sil-
va.
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Sahiu vence*
dora a equipe

o Praia Fen-
nis Clube.

Veem-se, nos
flagrantes, ai-

guns dos ten-

nistas que to-
maram parte
neste certamenf
uma phase do

jogo e quatro
con co r rentes,
destacados ten-
nistas.
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A Quinta Columna
Cinco minutos depois da photographia

abaixo ser tomada, essa moça belga foi fuzila-

da por crime de alta traição. Exemplo Iypico

das aclividndes da -Quinto Columnn., c^a ro-

pariga, disfarçada em trajes de cempcnezn,e

levando aos braços umas roupas para dai a

impressão de ser também uma fugitiva, procti-

rova disseminar o pânico, correndo de porta

cm porta, incitando os moradores da re-

giâo a fugirem

O pânico que a «Quinta Columna» a ser.
viço dos nazistas procurava incutir entre os

habitantes das regiões invadidos da Bélgica e

do Norte da França fazia parte de um plano

cuidadosamente estudado pelo Estado Maior

Allemâo.
tisses milhões de pessoas alerrcrizcdasque

fugiam de seus lares, congestiona ndó l< das as

estradas e cominhos, foram uma das principaes

causas da derrota do exercito francez, Impôs-
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Uma belga trahidora. rodeada pelos fuzileiros navaes fran

cezes, cinco minutos antes de ser fuzilada.

Submettida a julqamento militar dentro do

forte em Dunkerke que se vc ao fundo, foi ra-

pidamente pronunciada, condemnada á morte,

e executada pelos fuzileiros navaes francez^s

que a cercam. A physionomia sombria dos ra.

pazes demonstra claramente que não lhes era

muito agradável a tarefa de fuzilar uma mulher.

sibilitados de mover suas tropas, artilharia e

vehiculos de abastecimento otravez d'aquella

massa de fugitivos, ficaram os frencezes im-

pedidos d? levar reforços, munição e gazohna

para o front, e divisões inteiras renderam-se

por falta d'esses abastecimentos.

Às tropas allemâes, por outro lado, infil-
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O único sobrevivente que se rende.

0 único sobrevivente de um «tank* frun-

cez, de mãos erguidas, rende-se aos allemâes»

depois que um obuz anti-tank, explodindo em

seu interior, matou todo o resto do guorniçio.

O melralhador, sozinho, nada mais ponde

fazer, e não lhe restou outro recurso senão

entregar-se.
Os allemâes usam obuzes de 37 rnms. em

seus canhões nnti-tanks. As tropos françeias

dispunham de insufficiencia de canhões antU

lanks, e, o que é peor, verificou-se eme seus

projeclis não conseguiam penetrai nas coma

ças dos lanks enormes, de Io metros de com-

pndo, com que os allemâes surprehendeun <s

olhados. As Irooas belgas e hollondezos dis-

punham de canhões anti-tanks muito melhores,

de 50 mm. de calibre. Como ullimo recurso,

desesperados, os franceses lançarem mâo de

seus famosos canhões de 7_> mn.vpt.rn com-

bulet «s lanks allemâes; mas embora

tivessem conseguido destruir centenas d'eltes,

essa artilharia era demasiadamente pezetfa e

impraticável para esse Im*. e nêo poude sustar

a torrente esmagadora de 4 000 lanks piole-

gidos porputros tantos milhares de aviões de

bombardeio.com que os; allemâes romperam

as suas linhas.

travam.se enlre essas columnas de fugitivos

impedindo assim que a aviação alliada as

bombardeasse. I

Note-se que o aviação allemô syslemaiica-

mente abstem-se de lançar bombas sobre as

estradas, pois que.se as damnificassem. fica-

riam elles próprios impedidos de d'ellas se ser-

virem para suas tropas mechanizadas.

E assim, suas bombas são sempre lança-

das á margem das estradas, e os esblhi çt s.

que voam em todos as direcções, athn-

gem de forma elficaz tudo o que oecupo

as estradas, sem porém d a m n i fi c a r es-

Ias.
Em todas as pholographias de cidades

bombardeadas pela aviação allfinl pode-se

eguülmenle notar que, embora quarteirões in-

leiros fossem desli uidts, fe* lufcs, cc n c ic<,if,

permanecem intactas.



flgnello Silva
Tardei; entretanto, o pessoal da redação e

das officinas da «Vida Capichaba* e meus dis-
linctos confrades Àlvimar Silva, Almeida Cou.
sin e Wolghano Barbosa - testemunhos das at-
tenções aue me dispensava o Àgnello—bem sa-
biam que lambem eu devia trazer meu ramo de
saudades ao túmulo humilde do prestímoso ty.

pographo desapparecido.
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Quando um grupo de inlellccluaes n(*M*
planejou o Concurso de Autores Espirito-mui-
tenses, eu tinha em poder do dr. Manoel Pi-
menla o original de um livro aguardando occe*
síôo de ser impresso nas officinas da «Vida
Capichaba. Até então só conhecia o Àgnello
de longe. Organizado o Concurso, um dia re-
cebo carta delle, convidando-me a apparecer
alim de combinarmos a apresentação da obra
oo eminente cerlamen luterano e scienlifico.

Logo que tive tempo fui, mas somente para
dissuadi-lo da ideía.

Comtudo, Àgnello se mostrou tâo convicto
de meu triumpho, e me apresentou laes razões,
que acabei concordando, sob o promesso de
nâo me interessar pela sorte do livre nem elle
trabalhar pela ecceiiaçôo do iíiesn.< perante a
Commissâo Julgadora,

—Meu interesse—confiou»me — c que. seja
bem representada a família da «Vida Capicha-
ba».

)á temos o dr. Cousin, o Alvimar, e agora
entra o sr. também.m

Sorri, Incrédulo, e desappareci.
i _x_

Pois o Agnelio ficou luclando...
Nôo se poupava em dirign cartas e tele-

grammas, pondo-me ao corrente du tudo o que
pudesse me interessar.

E tanto se esforçou que o livro sahiu ven-
cedor.

Instado por elle, tive que comparecer á
sessão solemne do Club Victoria, local onde
jamnis pizara meus pés de pobre plumilívo ro-
ceiro.

Àgnello nunca me esquecia.
Quando a direcçõo da «Vida Capichaba»

resolvia organizar um numero especial, era
certa a carta delle solicitando minha collabo-
ração.

E só elle, com a sua amabilidade inata, con-
seguia vencer minha retracçôo, convencido, que
vivo, de que, na sociedade^ actual, mais vale

um bicheiro pernóstico e enfatuado do que um
letlrado de modesta* aparência.

Elle era o traço de congraçamento entre a

Direcçõo da revista e muitos de seus collabo-

rpdores.
—x—

é\ ALFINETADAS
Que elle vae, Iodos os domingos, ó mo/;-

née do Gloria ao lado da interessante garota,
é verdade; mas que isso prova que ella seja a
única, mentira...
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Que o jovt*m alumne do Collegio America,
no c muito estudioso, é verdade ; mas que nâo
lhe sobra tempo para ir levando avante aquelle
flirt com a jovem e graciosa creaturmha louia
que reside alh para os lados da praça do

Quartel, bastante próximo do üvimasu , c
mentira...
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Que Melle. fez o exame para us correios
e telegraphos, é verdade; mas que, para isso,
conseguiu autorização do futuro noivo, é men-
I 11 CJ • • »'¦

Que a Kay Trances da Cidade
í do poeta Musa e Lyra
Ninguém duvida, que c verdade ;
Mas que, si da Ilha, se evade,
Delia elle sinta saudade,
Isto, de certo, é mentira...

Alfinete Duplo
888R

Nota de Alfinete, para ALfiMll l UPIO :
—recebemos a sua alfinetada, que esló bôa. é
vt-rdade; mas que, por isso mesmo, espertou s

quis-; atraz desso, outras nos sejam enviadas, c
mentira,..

¦ 
*¦

-XiX ' 'yy

Nascimento
Está em festa o lar do escnplor )oige Aze*

vedo, nosso brilhante culltga de «Bresilic ace».

e de sua exrna. esposa, com o nascimento de
uma graciosa garota que se chamara Aurora.

W

Admirava-o, pela sua maneira attencicso e

cortez de favorecer os amigos.

Qualquer reclamação que eu fizesse ella a

tomava em consideração, jamais se agastando
com a minha caturríce.

Sempre que o visitaqa encentrávo o tu de

componedor em punho ou ajustando paginas é
«Vida Capichaba a apparecer.

Conversava trabalhando.
Modesto, bondoso, prestativo. batalhando

com afinco pela difíusào da «Vida Capichaba»,
Àgnello Silva reunia em torno á sua pessoa
os mais dedicados propugnadores do crescente
triumpho da revista que era toda a sua de-
dicação.

Arnulpho Neves
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Apresentemos, nesta p?g»na,

dois trajos p^rj inverno, sen-

do que o pr melro está reali-

zado em um vestido de flanei-

li azul-mirinho, com um abr -
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go de fazenda, também azul-

marinho, forrado de pelle de

carneiro, com accessorios

azues e brancos. O outro se

ccnstitue de lâ preta, ador

nados os lados de astracan preto, dispostas em forma vertical. Em bal-

xo, vemos um jogo de sapatos e bolsa, de camurça preta, do grande effeito.
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O robusto garoto Romar,
filhinho do distincto casal
Romeu Alves de Moraes
- D. Martha Alves de Mo-
raes, residentes no Muni-
cipio de São Matheus.

Duas nteres-
*
santas poses da

galante menina

Mits1 Seis Dru-

mond, fdha do

casal Seb istiâo

Barbosa Dru-

m o n d -Aurora

Reis Oru-nond,

res í de n te s o

Rio d i J^ne»ro.
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Laila, Lacy
e Ivan, in-
teressantes
garotos f i -
I h o s do

grande pin-
tor patrício,
Bustaman-

te Sa, que
ha bem pou
co tempo
visitcu estci
capital em
q o z o do
prêmio
«Viagem

pelo Bra-
sj|»p onde
deixougran
de ei rc u 13
de amiz a-

des.
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Correio da Vida Capichaba *
M. O. Li (Yianna)—Recebemos a sua colla-

boração, os versos que voct* nos disse, r>or
meio de interessante missiva (interessante, de-
vido aos horríveis erros de porluqucz, per par-
le de um htleralo.. ), serem um sondo. Infeliz-
menle, daejuclles sonetos a nossa cesla se lem
enchido, ultimamente.•?

EULALIO (Canacica) — A chromquela está
muito apimeniedài Além de tudo, você se es-
queceu de nos mandar o seu nome próprio* De
qualquer fôrma, 0 molho é juslo para que a
sua pagina deixasse de honrar a nossa re-
vista...

SÉRGIO (Victoria)-- Damos a seguir o so-
neto:

Ao leu anmversario.
Á STA. A. T. W

0 TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA

O verdadeiro Elixir
do longo vido...
dos Cobellos

REVIGORA
a PERFUMA

HIGIENISA
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No dia bom dos teus annos lindos,

Mando-te este ramalhetc de flores...
Nasceram dos meus sonhos mfindos
E em meio de cruciantes e horríveis dôreS..*

*

Mas todo o mundo gostou destes versos,

Que com elles encastôo a luz do sol,
Nesla tarde doirada de arrebol,
Onde fico olhando o universo...

' 'j'rja_BB
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Rogando a Deus pela lua amável saúde,
QüO elle te dè um poema de virtude,
Paia qozares a vida que le deu,
E' o sincero e elerno voto meu...

Nâo. Nâo podemos exlranhar que a sua
garota nâo o admire. Fazendo .versos tao Ire-
rnendos corno esses... Deus nos livre I

•i •';
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STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

'lllfâyy. '¦

M INHA noiva é encantadora I Tem
apenas uma cousa que eu detesto.
~- Qüej c ?
— E' a mâe.

• • •

Surprehendi meu marido a beijar a
empregada, mas logo me vingueiI

Exigi delle um vestido e um chapéu
novo I

E a empregada ? Mandaste-a embora ?
Não vê I agora preciso um casaco de

pelles I

->ve.v.-.i
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INFRLIVELNR CRSPR,
QUÉDR DOS CRBELOS

s e demais Rfecções do Couro Cabeludo «
w*

Machína de impressão
WENDE-SE uma machina de impressão A.

Frankenfal formato A, pre pria paro ior-
nal, com molor e demais pertences. Vêr
e tratar nesla redacçõo — Avenida Capi-
chaba 132.



Ô espirito poético dos ja-
ponezes

Os japonezes, em tempo de paz... sao as

pessoas mais amáveis do mundo e esta amabi-
lidade abrange mesmo as classes commerciaesl

E' commum encontrarmos em rótulos após*
tos sobre as embalagens das mercadorias mais
diversas, dislicos como os seguintes :

cAs nossas sedas e setins sao tão macias
como a pelle da mais bello moça».

%Às nossas mercadorias são expedidas com
a rapidez de uma bala de canhão».

Este segundo argumento deve ser considc-
rado no momento o mais eloqüente...

Curiosidades
Chalier, um fanático da Revolução

Franceza, quando a bastilha catuu, cai-
regou em suas mãos, sem luvas, uma pe-
dra da fortaleza, durante 6 dias e 6 noi-
tes.tanlo quanto durou sua volta a pc,de
Paris a Lyon.

Lutéro, ao referir-se a Henrique Vill,
rei da Inglaterra, costumava dizer que
era «o mais sujo de todos os porcos».

Quando Lyon, durante a cpocha do
Terror, pretendeu revotlnr.se contra Pa-
ris, a Convenção Nacional baixou um de-
creto que, entre outras coisas, dispunha
«Lyon será destruida. Será levantada so-
bre suas ruinas uma columna, que atles-
Iara á posteridade os crimes e o castigo
dos realistas desta cidade, corn a seyuin-
te inscripçâo «Lyon fez guerra á libèrde*
de. Lyon não existe mais».

Um bêbado, depois de uma boa noi-
lada em cabarets, dirige-se para casa,
encontrando grande difficuldade para en-
contrar o buraco da fechadura. Um gutir-
da approxima-se e se oíterece para abrir
a porta. Responde-lhe o bêbado: a porta
eu abro se o sr. fizer-me o favor de se-
gurar a casa.

• • •

Perguntaram, um dia, a Milton, o ce-
lebre poeta inglez, o motivo por que um
rei podia ser coroado aos 14 annos, mas
só podia casar aos 16.

E' simples, declarou o poeta. E' mui-
to mais fácil governar um reino do que
uma mulher 1

Macrobla Palmeira

lia muitos annos vi este coqueiro agreste,
velho, ostentando as espathas em leque. Vi o,
çomb a um corpo cm perfil de uma nimpha sem

veste,
que súbito boiase á ílôr dágua de uni rio.

Sua razão de ier, tríplice, desafio
ao espaço, ao ternpo c o tudo, c uma provo

inconlesle
dessa força brutal de que elle se reveste
frente á írente á matéria, á chuva, ao fogo, e

ao frio..
»

Vive, coqueiro esguio, o quanto podesI Finge
viver essa nlusão que nunca a gente perde:
ser moço, embora velho, aííirmação e esphirige...

E a palmeira lá vive a farfalhar, precipite,
panda, enfunando ao vendo—a cabetleira verde,
-monumento erigido em pedestal de eslípile I

Jo&o Accloll
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Sçrviço dç Malária
do Espirito Santo

O sr. dr. OiM" Àguirre, chefe do
Serviço de Melaria no Estado, teve o
gentileza de communícai nos due foi instai-
fada a sede daqüelle Serviço» ó Avenida
Capichaba, 460, mantendo noslos em C< by
e Praia Comprida,

Agradecemos.

• • * Os Censos Brasileiros velo criar
uma nova consciência nacional, porque
seus resültadòà nos convencerfio de oue
o Brasil, ocla sua grandeza continental e
pelos seus recursos, pela sua crescente
população e pelo trabalho honrado de
seus filhos, esta destinado a sei a Cha*
n lari da civíhzaçSo contemporânea.
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O ciumento nao é mais o amante oue
ama, c o proprietário que se zanga.
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Companhia Espirito Santo e Minas de Armazéns Geraes
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Um aspecto da Câmara de Expurgo de Cereaes installada
em um dós armazéns da Cia. Espirito Santo e Minas, que
muito tem concorrido para melhorar o padrão dos nossos

productos de exportação, principalmente o milho.
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F A Lm N DAS?
SÓ HA UM CAMINHO CERTO

Casas Pernambucanas
Rua V de Março, 27 -- Rua do Rosário, 2

 Rua Duarte Lemos (Villa Rubim ) 
..Ii<í»WW>n>iiiiiirtiw 1 »HTTn>-iifiTii-' in iwwi i it i» iii—
.¦rii*niMr*-T''i 

-¦¦¦"" «*•>** Mémb .**f*í*w«ii-i«*i*ii-ii»t*i«s
j»JMN«t^^«*W-;**^«**

toM WHWjW»". i ii i iwi' ¦ i ii i í>-.

CAFÉ RUBY
Capitania

A. PRADO & CIA.
RUA JERONYMQ MONTEIRO 364,

Víctoria - Espirito Sanlo
Torrefacção e Moagem: VlLLA
IZABEL, Município do Esp. Santo
Cada pacote leva uma etiqueta indicando a

data de sua torrefacçào

I

DEPOSITAR
NO"BANCO DE
CREDITO AGRI-
COLA DO rs-
PIRITO SANTO"

Ix CONTRIBUIR PARA O EN-
GRANDECIMENTO DO ESTADO,
POSSIBILITANDO A EXPLORA-
ÇÃO Dl: TODAS AS RIQUEZAS
DO SEU SO'iO FfRTIL.

ESSES DEPÓSITOS SÃO GA-
RANTIDOS PELO GOVERNO DO
ESTADO - NOS TERMOS DO
DECRETO N. ÔÔ41, DE 29 DE

DEZEMBRO DE 1937.
mBWwmÊm*m*#mi,t&^i'$m*i^ 2!^£

li

DOR?

GOARAINA
LABORATÓRIOS RAUL LEITE S. A.
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O eterno livro dos números

II

(Especial para *VIDA CAPICI1AÜA*)
Com a estatística modernizamos o elen o

Livro dos Números, que foi a numeração das
tribus no deserto e c hoje o rccenseemcnlo das
nações cultas. Auxiliar de todas as sneiieio.sa
estatística deveria preceder Iodes (3 Cfdigr?,
abreviando os íactos sociaesem quadros incj15-
cutiveis, onde legisladores e sociólogos de**cc«
brísscrn o alicerce das suas doutrinas e das
suas leis.

)á o nosso tempo riSo admitle colleclividn-
es nacionaes, vagamenle perceptíveis com ne-

\\W*

$

Distúrbios Renaes
TRATE-SE A TEMPO I

Os rins desempenham um papel
de importância primordial. O seu
máo funecionamento repercute in-
tensamente sobre a saúde. Si estão
obstruídos e não cumprem
completamente a sua missão de
eliminar as impurezas e sub-
stancias tóxicas que estão con-
stantemente se formando no
organismo, não é raro que sobre-
venham dores na cintura, irregulari-
dades urinadas, dôrcs nas juntas.

As Pilulas De Witt para os Rins e a Bexiga,
devido as suas propriedades diureticas e
estimulantes, constituem um medicamento
adequado para taes casos. Normalizam o
funecionamento dos rins, proporcionam uma
melhor eliminação de impurc/as e exerçam a
sua acçào antiseptica e calmante em todo o
systema urinado

Nao hesite cm empregar um remédio
que tem merecido a confiança de diversas
gerações em todas as partes do mundo—As
Pilulas De Witt mão contem drogas nocivas
que possam prejudicar o organismo.

Pílulas De WITT
PARA OS RINS E A BEXIGA

indicadas pira Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbio*
Renaes Moléstias da Bexiga e, em geral, para as enfermidade*,

produzidas pbf excesso de árido n-íc^.
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Celso Vieira
PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA

DE LETRAS.

bulosas, gravitando no espeço indefinido. Os
elementos malenaes e moraes desse complexo
gcoqraphico e racial, econômico e pohhcc; — a
nacionahdade-pre.supõe os algarismos docen-
so revelador, li' com a certeza adquirido em
termo» numéricos, pelos agentes recenseado-
res, que a inlelhgencia Opplico aos pheneme.
nos collectivos se orienta no domínio dos allos
problemas governamentaes ou dos simples ne.
gocios quotidianos.

População, agricultura, industria, commer-
cio, transporte, seres e coisas, emprezos e mo-
chinas, relações e valores compõem assim o
questionário do enigma, que a esphinge nos
propõe de de? em dez annos Como se expan-

de a força interior do nosso crejcimenio
e da nossa organização? Como se man-
tem o rithmo da nossa vitalidade? Ascen-
demos ou declinamos? Entre os horrores
do mundo contemporâneo, felizmente para
nós, decifrar o enigma brasileiro em !o
das as formas do censo é descobrir o
brasil com energias cada vez maiores, a
efficiencia de outros melhodos e o pro*
gresso de outras realizações. Agradeceu-
do essa dádiva á Providencia, coopere-
mos lealmente com o F.stado no serviço
nacional, que se desenvolve e se aper-
feiçôa como a própria nação, engrande-
ctda pelo esforço e pelo civismo de todos
os bons trabalhadores.

¦1
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Num quadro
Coeur de femmet et

espirit d'i\omme.

V. HUGO.

Como tào fundo ao coração me falia
O branco Loto, que venero tanto l
Somente considero puro e santo
O que dera o perdão a essa Magdalal

Na Ceia de uma grave e vasto sala
Penso e no lenço que molhou seu pranto;
Com sua grande cruz, seu rubio manto,
Como tão fundo ao coração me falia!

Penso no berço que se fez de feno,
Nas andorinhas vollejando mansos,
No bovino a mugir lento e sereno!

Penso naquelle que é demais perfeito;
Num quadro o vejo mãos em cruz no peito
Seguido por um rancho de creançosl

Henrique Rebello
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Mal no Continente Sül-Ameriçano
Pelo DB. JOSÉ DE ALBUQUERQUE

(SEPV.ÇO fíSPEC.A». DO CIRCULO BRASILEIRO DE EDUCAÇÀO SEXUAL,.

Quem acompanhou a serie de ar-

ligos que vimos publicando sobre a

educação sexual nos paízes sul-

«nericanos. ho de forçosamente cl.e-

qar ás seguintes conclusões: 1}

que o preconceito, hoje em dia, nâo

encontra rnais guarida no seio das

cações sul-americanas com aquet-

le prtdominio que se verificava ha

ülgumas decados otrnz ; 2'}flue os

problemas do sexo sao encarados

£om um espirilo mais scientidco e

menos empírico; 30 que a educa-

ç3o sexual e anti-venerea já vae en-

trando nas cogitações scrins das

obras de governo dos diversos pai-

zes, do continente; 4*) gue asco-

madas populares ia se interessam

pela leitura de livros e trabalhos so-

bre educação sexual e anti-venerea,
do que é testemunho a cifra cada

vez maior de livros que sobre es-

ses nssumplos se editam em idto-

mo castelhano e portuguez, por em-

prezas editoras sul-amenconas; 5)

que nâo só o homem, mas a mulher

lambem, se acha empenhada na oc

quisiçâoda cultura sexual, quer pela

leitura dos livros e assignaluras de

revistas especializadas sobre o as-

sumpto, quer ainda pela freqüência
aos salões onde se realizam confe-

rencias sobre educação sexual; 6)

que no seio de um numero bem avul-

lado de famílias, os cogitações se-

xaes das crianças, já são respondi-

das dentro do critério da ver-

dade,noo sendo mais obiecto de

reprehen*ões e castigos corpo-
raes; 7 ) que por occasiao da

Cabelo
Branco

_UYENTUDE
ALEXANDRE
__^ _________________________________________MMBH—M—*—-~-

¦*"* Brancos

puberdade as moças e os ra-
pazes ia começam a ser esclo-
recidos a respeito dos proble-
mas íntimos àa vida sexual, por

«hlms» conferências, livros, conse-

lhos, ele; 6) que o exame pre-nu-

pcial vae entrando no habito dos

pubenles, que nelle nao \êm senão

um elemento goremlidor da íehcido-

de futuro do casal ; 9 ) que o radio

e a imprenso não se furtam mais,

como oulr'ora. servir de vehiculo ó

propagação de conselhos sobre

educação sexual e anti-venerea ; 10)

finalmente, que o numero dos anta-

gonistas, que faziam guerra syste-

maticomenle á educação, quer se-

xual quer anli venerea, sobrelude â

prime.ra.vaeescasseando.nâomo.s
se fazendo sentir sua opposiçao da

maneiro violenta com que no inicio

o fizeram Estas observações que

pude colher, em relação aos paízes
sul-americanos, por occasiâo do

ultima visita que a elles fiz, e que
me permittuem tirar as conclusões
acima, dizem da maneira eloquenle

que nós os «leaders» do movimento
em prol do educação sexual e anti-

venerea no America do Sul, não
lemos perdido o nosso tempo, nem

malbaraíado os nossos esforços,

pois, em menos de dez annos de

componha acliva e intensivo, con-

seguimos operar uma modificação

profunda e bem marcada no ambí-

ente inlellectual e moral do nosso

continente.

• •
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Procure o
ne OURYL
ec«mp«mento

idio tm ctd<

Quando eu
era Mocinha.••

A vovó recorda quando ^ol1^^±^Ltosos pratoa que »ua mât lhe P»*P«ajaoo»
Mcüxena Duxyea-o alimento • "V^J^lgl™
geraçõea, as mães tèm contado ^ 

Mg^
Dunrea para aumentar o valor nutritivo aoii^aU;

milia com um prerto preparado comMaiienalJuryea.

• O Recenseomentoc uma pho-
tograghia mstanta-
nea do Paiz.Quem
não aparecer nel
Ia, ficará ISOLA-
DO do Comrnuni-
dade Nacional.

nome MAIZENA BRASIL S. A.
CAIXA POSTAI, r - SÀO PAUIO

ptecte

24 » 3

ÍGralis! Rem«»«-mt seu livro "Receitei de Coxinha*

NOME
RUA —¦—a—¦—»——_—*—¦——-—¦¦¦_¦*__-_______p_____-l

• • O homem que
»nais viveu não é
acjuelle que tem
mais annos, mas
o que mais sentiu.

/. /. Rousseau.

• • Náo se deve
abandonar seu pos
to sem a permissão
daquelle que com-
manda: o posto do
homem é a vida.

IClOADfc— CSTAOO. Pythagoras.
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Numerologia
Pessoa versada no estudo dos números, ncs-

sa grande sciencia gue nasceu com Pylhagoras,

qualrocenlos annos anles do Christo, a convite

de nossa revista, diré através de nossas pnqi-
nas,o caracter e os traços fundamentaes da sua

vida, as forças, os sentimentos que agem sobre

a sua psychologia, caro leitor, si você quizer
dispor-se a enviar-nos o seu nome próprio, tal

usa, e data do seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposta,que seráeslam-

pada nas paginas da nossa revista. Oeste

numero em diante, qualquer pcssôn que desejar

saber si o seu nome esta de necordo com a sua

octual prsfissâo e qtiaea as suas probabilidades
de Inumphosna vida,basla que faça o que airaz

dissemos:

l*—Enviar-nos o seu nome próprio, tal qua
usa ;

Enviaf-nos a data do seu nascimento
dia, mcz e armo ; e
Enviar-nos um pseudonymo para a res-

posta, acompanhando 03 dados a q\)^
acima nos referimos.

Para maior confiança, declaramos que os

resultados e nomes das pessoas e data* dc nas-

cimenlos, serão mantidos em sigillo, pelo que c

exigido o pseudonymo*
.¦¦¦¦¦.

— Continuamos, hoje, a publicação dos

esludos numerologicos, com que «Vida Capicha-

ba», está presenteando os seus leitores amáveis

e gentis leitoras:

ADAMASTRO-Vocc nos diz que, também,

tem estudado numerologia e que, havendo feito o

estudo do seu nascimento e valor numérico do

seu nome, chegou a certas conclusões, que o

fizeram duvidar de ter acertado o esíüdò. Oe

facto, o resultado c extraordinário. Não sei si,

por uma pontinha de vaidade, que você procu-
rar rebater, antes que delia se peça noticia, é

que você nos mandou o seu estudo. Não o co-

nheço, pessoalmente ; não posso, portanto, jul-

garsi a anatyse numerologica effecluada se

coaduna com a sua personalidade. O que lhe

posso comtudo, affirmar é que fizemos um es-

tudo, para comparação, e si, de facto, o seu

nome c aquelle, com todas as leltras, e o seu

nascimento não se acha alterid< , não ha por
onde escapar. O resultado está certo, muito
iusto. Talvez, talvez, você achará que é preci-

so fazer un| grande esforço para mercer o que

os números revelam. Presumindo entretanto, o

que é verdade, que você seja novo, não ha por

que se duvidar de que você possa confirmar»

na realidade, com as suas revelações pessoaes.

futuramente, o que os números apontam para

*>>.*
o seu destino. Conüniie a viver e verá, como

aos poucos, o seu caminho se illuminaré de

grandes c poderosos triumphos...

• • • Industrial! O seu interesse particular co.

incide, tim-tim por tim-hm, c( m O do Serviço

Nacional de Recenseamento, pois o finalidade

do Censo Industrial é a melhoria da situação

econômica do Paiz.

Relógio do ponto
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UM BOM FUNCCIONARIO...

...é aquelle que, chegando pontualmen-
te á repartição onde trabalha, ali, com
toda dedicação e solicitude, dá o me-
lhor do seu esíorço para o cumprimen
to de suas obrigações.

- Sou, portanto, um bom funeciona*
rio, porque, em minha "repartição",—

que é a cidade inteira,—chego sempre
á hora certa e me dedico, solicita-
mente, ao desempenho dos numerosos
serviços que me são attribuidos—diz o
Snr. Kilowatt, seu criado electrico

cia. cantil brasiuira de força tuciiiici
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Nossos repre-
sentantes

Sio representantes do -Vi-
da Capichaba» no nlenor do
Cslado os srs.:

Heraclides Gonçalves—Ca-
riacica; Arnulfo Neves — João
Neiva;Dr. Dirceu Moita — Pau
Oigante;AthaYr Cagnin—Serra;
José Wandevuldo Hora- Col-
latina; Virgínia Tamanini - Itá;
Manoel Milagres Ferreira—bai-
WOuendd; Cel. Mo Soares-
Barra de Itapemirim; Dr. Wal-
dyr Menezes - Itaguassú; Dr.
Antônio Serapião Souza ~Af-
fonso Cláudio; Aurélio Paízer
— Accioly; Enrico Rezende —
Siqueira Campos; Dr. HalleY
Pinheiro- Alegre; Oefulio Ri-
beiro-Santa Leopoldino; Wal-
demar Nogueira—Iconha; )oir
de Souza Mello- C a I çaàol
losc de Mendonça~Sâo Ma-
lheus; Manoel Cunho-Concei-
ç8o da Borra; Arielfe Cypresfe
-Muquy; Prisco Paraíso-
Pontedeltabapoana;]osé Mon-
teiro Peixoto-)oão Pessoa ; Ma-
ria Caiado barbosa-São Fe-
lippe; Anlonino Le- Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno- Ha-
pemirim; José Cola -Caslello;
Miguel Elias - Rio Novo; Se.
bastião Alves—Bom Jesus; Acr
sio'Bomfim — Santa Thereza
FirmianoPereira-Fundáo:La-'
zaro Marques-S. Francisco;
Manoel Ferreira - SanfAnna
eZelia Scardini - Rio Pardo;
Dr.Carlos S. P. Aboudib-An-'
chieta. *

Não é apenas por de-
ver civico e amor do Brasil
que todo commerciante deve
cooperar activamente nos
Censos Nacionaes. Essa coo-
peraçâo é útil, antes de mais
nada, aos interesses vifaesdo
próprio Commereio.

«VIDA CAPICHABA.»
PublicaçUo íun«1*«l*i em lc>£i.
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Descontos: — !0-|. por 12 publicações e
20 j. por 24 publicações.

Redacçâc é ofjicínãs

avenida Capichaba, 132-Victoria—E* Santo
Caixa postal, n. 131

ÍELEPHOXE C. 117

AGENCIAS AUTOPIZADAS :

STANDARD- A ECLMIÕÂ - BRASIL
LTD-J. AYER e SON - J. WALTER

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço d* uma assignatura
annual. e em 12$ a semestral.

Aos assígnantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior,
cuja relação publicamos em outro local.

Nossa alimentação
PeiJje dç çscabççhe

Põem-se as postas do pei-
xe, que se quizer preparar,
em molho feito de vinagre, vi-
nho, alho e sal; retiram-se
depois de duas horas para
fnlar. Ao molho juntam-se duas
colheres de mayzena e leva-
se a fogo. Quando estiver es-
pesso, despeia-se sobre o
peixe frito. Este molho c ex-
plendido e serve para Iodos
os peixes.

Sensibilidade
das coisas

Conhecendo Deus a fina na-
lureza da alma humana, de
que fora modelador, dotou a
da mais apurada sensibilidade,
para que nella viesse calar
fundamente, em profundos as-
sentos de harmonia, os har-
pejos sônicos do concerto
universal, e fel-a assim dopta-
da, aíun de que esta corres-
pondencia de vibrações des-
pertasse em si o goslo pelas
comas superiores.

Passos Llrlo

Pensamentos
O vicio fomenta a guerra;

a viriude a cornbale; si só
houvesse virtudes, teríamos a
paz eterna.

Vauvenargues.
x —

A mulher aprende a odiar
conforme vae esquecendo de
fascinar*

F. Nietzsche.
x—

VIDA CAPICHABA, NO RIO
' ¦ ¦ .'¦¦¦ 

"' 
¦ ¦ 

¦ ¦ ¦ .

Afim de attender a solicitações de conter-
raneos residentes no Rio, resolvemos pôr a ven-
da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru-
Zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

A razão de Estado é uma razão mysteno-
sa, inventada pela política, ppra autorizar lido
o que se faz sem razão. — Saint-Evremond.

VIDA CAPICHABA pag. 34
:

1 V'. . .; ¦
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BROTOEJAS

ASSADURAS
FRIEIRAS

SUORES FÉTIDOS

Na vida so
vencem os
Fortes!
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De quem é a culpa?
Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, calor e mal estar na ca-

beca, empachamento, dores e outras perturbações do estômago, fígado,
rins, baço e pele, palpitações, falta de ar, falta de apetite, preguiça e
moleza geral, lingua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal
estar depois de comer, indigestâo, mau hálito, arrotos, dores, eólicas e
outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração, cançaços,
dores no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gástrica, azias, ancias
e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da saúde, a
culpa é sua, porque não se trata como deve.

Todas estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, sub-
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos, que
invadem o sangue e estragam todos os orgâos do corpo.

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-F
Ventre-Livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, substancias

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão perigosas
doenças.

Use Ventre-Livre
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Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* * *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre
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